
Fórum Estadual Permanente de Apoio à Formação Docente do Estado de São Paulo 

Reunião Ordinária de 07 de dezembro de 2010 

Aos sete dias do mês de dezembro de dois mil e dez, às catorze horas, reuniu-se no 
Salão Nobre da Secretaria de Estado da Educação, sito à Praça da República, nº 53, 
Centro, São Paulo, Capital, o Fórum Estadual Permanente de Apoio à Formação 
Docente do Estado de São Paulo, tendo como participantes: Pedro Bernardes 
Magalhães(SEE), Vaner P.S. Nogueira (SEE), Lucia Helena Couto (UNDIME), João 
Cardoso Palma Filho ( CEE) José Roberto Saglietti( UNESP),  Guilherme V. l Toledo 
Prado (UNICAMP),Eliana Ayoub(UNICAMP), Emília Freitas de Lima (UFSCAR), Aline 
Maria M. R. Reali ( UFSCAR),Marina  Graziela Felldmann (PUCSP), Neide Aquino 
Noffs (PUCSP), Yone de Carvalho(PUCSP), Germano Rigaci Jr. (PUCCAMP), Geisa 
do Socorro Vaz Mendes (PUCCAMP), Vanessa Barco S. Santana (UNAERP),Mirna 
Busse Pereira ( FSA), C.A.Pellegrini(FSA), Fabio Giordano (UNISANTA) , Rubem 
Cesar Tavares (UNASP), Fabio Cardoso Maimone (UNISANTOS), Marly Saba Moreira 
( (UNISANTOS), Maria de Fátima B. Abdalla(UNISANTOS/ANFOPE), Ítalo Francisco 
Curcio ( MACKENZIE), Ana Maria Marchi (SEE), Fábio Gongora Freire (UNDIME), 
Carlos Eduardo Pizzolatto(USF).A abertura da reunião foi feita pelo representante da 
Secretaria Estadual de Educação, Pedro Bernardes Magalhães, que justificou a 
ausência da Presidente do Fórum, Vera Cabral.  A professora Aline Reali (UFSCAR) 
solicitou a inclusão do assunto Formação Continuada na pauta.  Pedro explicou que a 
Secretaria Estadual de Educação tem uma política pública de educação continuada 
própria programa de formação próprio e não tem interesse, neste momento, em aderir 
ao programa de formação continuada do MEC. A professora Aline Reali (UFSCAR) 
argumentou que, independentemente da adesão da Secretaria Estadual, o assunto 
deveria ser inserido, alegando que os municípios possuem demanda por cursos de 
formação continuada e que as Universidades precisam que os cursos sejam 
submetidos e aprovados pelo Fórum. Após votação o assunto “formação continuada” 
foi inserido na pauta. Ainda no item assuntos gerais foi tratado sobre a solicitação  da 
FFCL de Ituverava, cuja discussão sobre a admissão ficou adiada. A questão dos 
votos e representação no fórum será abordada  em nova  reunião da executiva.  A 
palavra foi passada para a professora Helena do MEC que comentou o segundo item 
de pauta que tratava da questão da Segunda Licenciatura; ela ressaltou que o MEC 
precisa de um quadro real da demanda por segunda licenciatura pois o número de 
professores que efetivam suas matrículas é muito inferior ao número de pré-inscritos 
na Plataforma Freire, além disso, o índice de evasão é muito grande, como verificado 



em outros Estados. A palavra foi passada para a Professora Alba Rossi da CAPES 
que comentou que a procura por cursos de primeira licenciatura no Estado de São 
Paulo só apresentou índices significativos por Pedagogia. Em seguida foi lida pelo 
professor Pedro (SEE) a minuta de ofício a ser encaminhado ao Ministro da Educação 
que trata da participação das universidades comunitárias na oferta de cursos de 
segunda licenciatura no âmbito do PARFOR. A professora Helena reforçou a 
necessidade de empenho para o levantamento de uma demanda real, pois o professor 
atendido pelo PARFOR, para cursos segunda licenciatura, precisa atender alguns 
requisitos como estar atuando fora da sua área de formação por no mínimo três anos.  
A professora Alba sugeriu que as universidades comunitárias continuem colaborando 
no atendendo da primeira licenciatura e que as universidades públicas atendam a 
demanda por segunda licenciatura, já que o Conselho Estadual de Educação aprova a 
oferta de cursos de segunda licenciatura apenas por universidades públicas. O 
professor Germano da PUCAMP mostra-se favorável ao envio do ofício mesmo sem 
um levantamento de demanda. O professor João Palma da(UNESP/CEE)argumentou 
que não faria sentido enviar o ofício sem o estudo de demanda.  O professor  Toledo 
(UNICAMP) sugere a retirada das instituições particulares do segundo parágrafo do 
oficio. A professora Lúcia Helena Couto reitera a necessidade da criação de 
instrumentos de levantamento de demanda a serem desenvolvidos pelas câmaras, 
tema que já havia sido discutida em outras reuniões do fórum; sugere que as 
comunitárias se articulem para oferecer segunda licenciatura caso haja demanda 
comprovada, pois até o momento nenhum curso de segunda licenciatura foi oferecido 
na Plataforma Freire em São Paulo. A professora Lúcia questiona a professora Alba 
com relação ao grande número de professores que não estão conseguindo realizar 
inscrição na Plataforma Freire para cursos de Primeira Licenciatura por não estarem 
cadastrados no EDUCACENSO. A professora Alba respondeu que, assim que o 
período de pré-inscrições for encerrado, os gestores dos Municípios e Estados 
poderão inserir estes professores na Plataforma Freire. A professora Helena comenta 
a necessidade da verificação dos motivos pelo qual estes professores não estão 
inscritos no EDUCACENSO e a importância deste cadastro para as ações do MEC. O 
assunto sobre o ofício de inclusão das Instituições Comunitárias na oferta de segunda 
licenciatura foi retomado; ficou decidido que o ofício não será encaminhado até que 
sejam levantados dados sobre a demanda por estes cursos. Passou-se ao próximo 
item de pauta que tratava do ENADE para os cursos do PARFOR; a professora Alba 
justificou a ausência da representante do INEP e informou que no início de 2011 
haverá uma reunião com todos os coordenadores do PARFOR e representantes do 



INEP para maiores esclarecimentos sobre o assunto. O professor Germano 
comunicou que foi realizada uma reunião da câmara de acompanhamento e avaliação, 
aberta à participação de demais integrantes do fórum, no dia 29 de novembro de 2011, 
onde muitos aspectos sobre a aplacação do ENADE para cursos do PARFOR foram 
discutidos, resultando em consenso de que o Exame precisa ser aplicado de modo 
diferenciado, por conta das peculiaridades do Programa que conta com um público-
alvo específico; os pontos desta discussão foram apresentados em forma de carta à 
presidente do fórum; a carta foi lida pela professora Lúcia Couto; a professora Alba 
ressaltou que a preocupação com o ENADE não ocorreu em outros estados e se 
prontificou a levar as observações ao INEP. Passou-se ao item de pauta sobre a 
formação continuada; a professora Aline da UFSCAR leu sua proposta de adendo à 
ata da reunião anterior, pontuando a demora da presidente do fórum em encaminhar 
às Universidades o ofício que trada da oferta de cursos de formação continuada; o 
adendo foi aprovado pelo fórum; a professora Aline questionou sobre a falta de 
informações sobre demanda e a consequente dificuldade das universidades em definir 
locais e número de vagas por conta disso; a professora Helena informou que os dados 
estão disponíveis no site da Rede Nacional de Formação Continuada; a professora 
informou ainda que as universidades serão chamadas para uma reunião no MEC onde 
serão discutidas as melhores formas e locais para articulação de cursos de formação 
continuada; o professor Palma sugeriu que os dados do SAEB fossem utilizados para 
diagnosticar necessidades dos municípios e embasar o processo de articulação de 
cursos; a professora Helena informou que os dados do SAEB já fazer parte deste 
processo; o professor Flávio da UFSCAR fez apontamentos sobre a dificuldades das 
universidades em aplicar processos seletivos por conta do calendário da Plataforma 
Freire e sugeriu que não houvessem processos seletivos pelas universidades para os 
cursos do PARFOR, ficando esta tarefa para os gestores locais dos Municípios e 
Estado; a professora Helena solicitou que sugestões fossem encaminhadas ao Fórum 
e propôs a possibilidade de processos classificatórios e não seletivos. A próxima 
reunião ordinária ficou marcada para 8 de fevereiro de 2011. A reunião foi encerrada 
às dezessete horas. Eu, Fábio Gongora Freire, lavrei esta ata que segue assinada 
pelos presentes. 

 

Aline Maria M. R. Reali 

 

Ana Maria Marchi 

 

C.A.Pellegrini 

 



Carlos Eduardo Pizzolatto 

 

Daniel Revah 

 

Eliana Ayoub 

 

Emília Freitas de Lima 

 

Fabio Cardoso Maimone 

 

Fabio Giordano  

 

Fábio Gongora Freire 

 

Geisa do Socorro Vaz Mendes 

 

Germano Rigaci Jr. 

 

Guilherme V. l Toledo Prado 

 

Ítalo Francisco Curcio 

João Cardoso Palma Filho 

 

José Roberto Saglietti 

 

Lucia Helena Couto 

 

Maria de Fátima B. Abdalla 

 

Marina  Graziela Felldmann 

 

Marly Saba Moreira 

 

Mirna Busse Pereira 

 

Neide Aquino Noffs 

 

Pedro Bernardes Magalhães 

 

Ramon Lombardi Teixeira Nunes 

 

Rubem Cesar Tavares 

 

Vaner P.S. Nogueira 

 

Vanessa Barco S. Santana 

 

Yone de Carvalho


